Comunicação de massa na era da informação

Nos EUA, a partir dos anos 90, a televisão que era até então considerada, dentre o segmento de comunicação como o meio mais bem sucedido, começou a perder hegemonia. Isso deve ao fato de que nessa época houve um crescimento constante de usuários de internet e diversas outras tecnologias, considerando meios com maior opção de serviços de informação e entretenimento. Outros meios atingidos foram jornal e revista, perdendo uma parcela considerável de leitores. Essa transição vem ocorrendo há uma década ou mais e será acelerada ainda mais nos próximos anos.

Implicação para as carreiras na mídia

Essas mudanças midiáticas são de especial importância para os jovens estudantes dessa área. Os esteriótipos antigos e o preconceito estão caindo e abrindo espaço para todos que querem desenvolver algo nessas áreas. As máquinas de escrever já se aposentaram há tempos, dando lugar aos mais modernos micro computadores com tela plana e teclado óptico. As redações dos jornais recebem as notícias com um imediatismo jamais visto antes, quase que simultaneamente com o fato acontecido devido a velocidade de transmissão de dados via internet.

Os futuros profissionais de comunicação terão que lidar com a constante mudança tecnológica e juntamente a constante exigência de habilidades acadêmicas e intelectuais cada vez maiores, com isso cresce também a incerteza de onde isso tudo vai parar, se um dia os meios de comunicação clássicos como jornal e rádio deixarão de existir. Hoje tem a dúvida se a televisão que conhecemos se extinguirá devido a implementação da televisão digital.

As mudanças tecnológicas são boas, mas também muito incertas. As empresas atualmente pensam em investir no agora, pois amanhã pode surgir algo novo e inesperado e todos os planos tem que ser mudados. E quem não estiver devidamente preparado para acompanhar essas mudanças ficará para trás.

Uma nova geração tecnológica 

Televisão de alta definição, transmissões radiofônicas digitais, computadores multimídia, bancos de dados que cabem na palma da mão, sistemas de distribuição multiponto, CD-rom, DVD, satélites de transmissão direta, fax, telefonia inteligente, rede de computadores para consumidores, jornais eletrônicos portáteis e serviços nacionais do vídeo-texto. Todos esses são alguns dos serviços de ponta que competem nas industrias de entretenimento e informação. Uma das maiores apostas para o fornecimento de serviços de mídia de ponta nos lares é o telecomputador, uma mistura das tecnologias da televisão e do computador numa só caixa, oferecendo serviços de vídeo, voz e dados. A corrida para ver quem desenvolve essa tecnologia primeiro é grande. Enquanto as mídias antigas se dividiam entre produtores e consumidores, autores ou leitores, emissoras ou telespectadores, animadores ou audiência, a nova mídia nos dá a oportunidade de falar assim como escutar. É a integração entre os meios em tempo real, e a tendência é uma junção cada vez maior desses itens.

Laranjas e Maçãs Digitais

A linha que divide as mídias tradicionais das novas mídias está se rompendo a cada dia. Os velhos meios de comunicação estão cada vez mais perdendo espaço para as mais novas mídias. Será indispensável que os jovens estudantes de comunicação tenham um conhecimento aprofundado sobre essas novas mídias e como elas poderão afetar o nosso cotidiano e nossa sociedade.

Apesar do principal fator para essa transição ser a tecnologia, outros como  fatores políticos e econômicos também fazem parte dessa mudança. Levando em consideração o fator tecnologia, a mudança principal é a da informação para a forma digital com os produtos de voz, impressos e em vídeo distribuídos e criados digitalmente.

O Fator Internet

Durante a década de 90, a até então “desconhecida” internet, obteve um maior crescimento no mundo todo dentro do seu segmento. Hoje ela é o meio de comunicação de massa que mais dispõe de informações, é difícil você pesquisar algum assunto e não encontrar disponível nela.

O poder da internet está baseado na sua habilidade de superar as barreiras que limitavam o acesso de uma enorme massa de informação para consumidores comuns, fora a sua capacidade de juntar os diferentes meios de comunicação como impressos, rádio, tv e telefone numa coisa só.

O acesso a ela vem aumentando gradativamente a cada dia, até países mais remotos, que muitas vezes não tem nem televisão nas casas, já possuem acesso a internet. Por outro lado, as pessoas que não tem computador em casa podem acessar a internet através de lan houses, ou seja, casas especializadas no serviço de internet para população. A internet está se tornando um bem (ou um meio?) necessário a cada dia que passa.

A conexão mídia-internet

A medida que a internet se integra a um recurso cada vez mais multimídia, sendo capaz de manipular uma ampla variedade de dados em vídeo, voz e impressos, as suas limitações vão se tornando cada vez menores.

O impacto da internet nas estruturas dos meios de comunicação de massa já não é mais segredo pra ninguém. Todas as grandes e as pequenas empresas do setor estão adaptando suas operações para a realidade da internet. As pessoas estão gastando muito mais seu tempo livre vendo e-mails ou em bate-papos na internet do que vendo TV, lendo impressos ou ouvindo rádio, e é esse público que as empresas pretendem alcançar.

Sintonizando os dólares da internet

A maior preocupação das empresas de mídia clássica é a perda na área publicitária, que representam uma boa parcela do seu faturamento. O investimento em publicidade via internet anda crescendo gradativamente e tomando uma boa parte da publicidade da mídia clássica. O chamado e-commerce, ou seja, merchandising eletrônico, é a atividade que mais cresce na rede.

As pessoas estão cada vez mais se acostumando a comprar via web e com isso o investimento no setor está em alta.

O investimento em merchandising eletrônico, via internet, afeta profundamente todos os aspectos da economia americana, inclusive o setor de mídia. Assim como se espera que o merchandising eletrônico via tv digital aqui no Brasil ocorra.

Desbravando a internet

As empresas de mídia estão numa correria cada vez maior para explorar da melhor forma a internet. Em meados de 1999 a 2001, as companhias de filmes e televisão usavam a rede primeiramente para apresentar suas produções. Jornais e revistas tinham apenas disponibilizado parte dos seus conteúdos editoriais. Hoje, as televisões já disponibilizam, na maioria das vezes para assinantes do site, todo seu conteúdo em vídeo e até mesmo conteúdo antigo de arquivo da emissora. Os jornais e revistas além de disponibilizarem o seu conteúdo na integra, ainda dispõe de conteúdo extras tanto na forma impressa como audiovisual de sucesso.

Um exemplo da função de mídia clássica com a nova mídia é a venda de livros pela internet. Ao invés dos leitores abandonarem os livros e optarem pela sua forma digital, eles preferiram ficar com a forma clássica de leitura e se adaptar apenas a compra de livros pela internet. Um exemplo clássico disso é o site Amazon.com e Submarino, que além de livros vendem cd, dvds e até aparelhos eletrônicos, sem contar os sites como Mercado Livre que tem uma interatividade enorme entre usuários e internet.

Uma dificuldade do marketing via internet é direcionar suas estratégias, pois é difícil saber quem acessa o site e as características desses internautas.

Identificando a audiência na internet

No começo da popularização da internet, por volta dos anos 90, sabia-se que seus maiores usuários eram homens jovens, brancos e com boa educação. Já por volta de 1998, 40% dos usuários da rede eram mulheres. Hoje, sabe-se que o público que usa a rede é o mais diversificado possível, dentre eles: homens, mulheres, adultos, crianças, diversidade nas etnias e classes sociais. Mesmo assim, é algo muito difícil de se analisar. Por isso, muitas empresas chegam a internet com estratégias muito mal definidas. Embora a audiência da internet esteja crescendo de uma forma estrondosa, muitas pessoas ainda sentem receio em fazer negócios via web. As maiores reclamações é a falta de segurança e privacidade na rede, muita das transações via web necessitam de dados pessoais do cliente e número de cartão de crédito, aumentando assim, a possibilidade de fraude. Esses fatores tendem a diminuir com o maior desenvolvimento de tecnologias de segurança e criptografia. Já o quesito privacidade é algo difícil de se manter, ainda mais com as novas redes de relacionamento como orkut, que expõe a privacidade dos usuários de uma maneira abrangente.

Os novos empreendedores

Com o crescimento do comércio eletrônico na internet, os novos empreendedores são praticamente obrigados a se informar e se atualizar para permanecer no mercado. Os empreendedores que se destacam nesse setor são aqueles que inovaram na distribuição de informação através da multimídia, e aqueles que sabem diversificar seus produtos nas diversas mídias existentes. A idéia é ganhar uma vantagem mercadológica sobre os competidores que utilizam apenas uma mídia. Um exemplo de sucesso é a Disney que comercializa seus produtos em multimídia nos mais diversos setores como filmes, televisão, produtos teatrais, parques temáticos, livros, revistas, brinquedos e etc.

A estratégia da Disney

A Disney é uma das empresas mais bem sucedidas dos EUA. Detentora de várias emissoras de TV e rádio, ela sabe como ninguém explorar todos os tipos de mídia e usar as mais avançadas tecnologias. A maioria das companhias americanas tentam copiar como “Mickey Mouse” gerencia e alavanca tamanho sucesso.

A Disney aposta na sinergia entre seus vários produtos como uma das suas melhores estratégias de sucesso. Prova disso, foi o grandioso sucesso O Rei Leão, o maior campeão de sinergia da história da Disney até o momento. Ele já foi transformado em musical da Brodway, gerou 186 itens de merchandising de livros a bonecos e roupas.

As outras empresas estão muito longe de alcançar essa sinergia na multimídia por falta de estratégia, conhecimento ou tecnologia. A competição está se tornando cada vez mais assídua num mercado de mídia cada vez mais globalizado, e isso trás cada vez mais companhias estrangeiras para o mercado americano se tornando mais competidora.

Concentrando o Poder na Mídia

A sinergia de mídia está dominando totalmente o ambiente da nova mídia. Ele deixa de ser apenas um recurso inteligente de marketing para se tornar uma das ferramentas mais perigosas para a concentração de poder e riqueza nas mãos de novas mídias e empresas dos mais diversificados segmentos tecnológicos e se tornando em holdings poderosíssimas. Tudo isso esta sendo possível graças ao desenvolvimento tecnológico que está crescendo cada dia mais. Na década de 80 as grandes companhias de comunicação deram o pontapé inicial para a implementação da sinergia multimídia através de satélites, computadores e outras novas tecnologias da época. Juntamente com as grandes fusões e aquisições envolvendo todas as grandes e diversas pequenas empresas. Na década de 90, conseguimos ver os resultados das constantes mudanças e inovações, de todos esses fatores somados, empresas como Time Warner e Disney que são as duas maiores companhias de comunicação do mundo.

Isso foi só o começo da grande renovação que o setor iria sofrer. Ainda faltava para as empresas conquistar os canais necessários de distribuição eletrônica para oferecer os seus produtos aos consumidores.

A busca da sinergia total

As redes de distribuição é um dos campos mais rentáveis da indústria de telecomunicações e a principal delas são as companhias telefônicas. Portanto, a sinergia total entre mídias só será alcançada quando os recursos da mídia e os canais de telecomunicações estiverem totalmente integrados. Porém, tanto as empresas de telecomunicações, como de mídia, optaram por uma estratégia um tanto quanto “egoísta”. Elas invadem o território uma das outras. As companhias telefônicas e demais redes estão fornecendo mídia, e as empresas de mídia fornecendo telecomunicações.

O evento que proporcionou essas mudanças foi a dissolução da AT&T em 1984, até então maior empresa de telecomunicação dos EUA. O setor da mídia se beneficiou do mercado mais competitivo das telecomunicações. Novos serviços foram introduzidos, e os custos do telefone e outros serviços em geral diminuíram. As novas empresas telefônicas liberadas também começaram a oferecer serviços de informações, concorrendo diretamente com as empresas de mídias. E as empresas de mídia entraram na onda, oferecendo serviços de telecomunicações e assim podendo competir diretamente. Isso acontece até hoje e com mais intensidade, transformando assim ambos os setores. 

Tecnologia para fusão

Graças ao desenvolvimento tecnológico crescente, hoje podemos usufruir da fusão de recursos de comunicação e informação em redes integradas. Tanto as indústrias de mídia como de telecomunicação, agora tem interesses técnicos e econômicos em comum. Com isso, a aliança entre os dois setores, combinando especialidade de cada uma para fornecer serviços de informação ponto a ponto, está cada maior.

Esses novos circuitos de alta capacidade estão abrindo perspectivas para novos serviços. Entre eles a mídia interativa. Mídia essa que é a grande aposta do setor para sua reestruturação para competir no novo contexto de comunicação de massa. Só que esses serviços custam dinheiro para o consumidor e esses estão relutando em pagar taxas extras por eles.

Procurando Clientes

O alto custo desses serviços não desanimou as empresas para atrair o público de massa e maiores lucros para seus serviços interativos. Um dos maiores indicativos disso é a crescente venda de vídeo games dos mais diversos gostos. O público-alvo são jovens adultos que cresceram como especialistas em comandos.

Hoje, muitas outras formas de mídia interativas já existem no mercado. Como empresas a domicílio, banco pessoal eletrônico, educação e treinamento a distância, entretenimento e claro, videogame.

Todos os segmentos das indústrias de mídia e telecomunicações estão nessa corrida em busca do dinheiro dos consumidores.

Impactos sociais e políticos

O debate de quais efeitos sócio-econômicos e do que o modelo de comunicação de massa sofrerá, está apenas começando. As implicações são muito mais amplas, existem questões políticas, culturais e comportamentais que ainda terão que ser muito discutidas. Assim como recentemente no Brasil se discute os efeitos que a implementação da TV Digital terá, também se discutia as mesmas questões nos EUA, como quem irá controlar esses canais, quem vai decidir quais informações estarão disponíveis e a que custo, se a desigualdade social aumentará ou não, se as pessoas saberão explorar os recursos disponíveis, se essas novas mídias irão aproximar ou afastar mais as pessoas.

A nova mídia interativa impôs mudanças na tradição americana de separar os produtos de informação e os distribuidores eletrônicos, ou seja, as indústrias de mídia e as companhias telefônicas. A grande competição que acontece entre esses dois segmentos se deve a convergência de serviços avançados de mídia para um único circuito eletrônico.

Mídia versus companhias telefônicas

As empresas de telefonia nos EUA fizeram uma campanha para eliminar restrições que as proibiam de fornecer serviços de entretenimento e de informação. Isso gerou um certo “medo” nas companhias tradicionais de mídia, elas temiam que a indústria telefônica acabasse com o seu papel de fornecedores de informação no novo contexto eletrônico.

Ambos fizeram pressão sobre o congresso americano para defender seus interesses. Após a nova lei das telecomunicações ser aprovada, abrindo espaço para as empresas de telecomunicações competirem mais abertamente no mercado de mídia, houve uma grande onda de novas fusões, dessa vez entre companhias de mídia e telecomunicações. Essa nova lei de telecomunicações é quem definiu as regras básicas para o desenvolvimento da comunicação de massa americana rumo ao novo século.

Definindo a nova mídia

A diferença central entre a nova mídia e a mídia clássica, é a expansão da gama de recursos disponíveis para os consumidores através da internet e de outros canais que a nova mídia oferece. A interatividade que a nova mídia permite, deixando que os consumidores escolham quais recursos de informação e entretenimento desejam, quando os querem e sob qual forma, é o seu principal atrativo. 

O resultado disso é um ambiente de comunicação mais democrático, com uma participação maior do consumidor. Muitos estudiosos de mídia não acreditavam no crescimento rápido e constante da nova mídia, e na rapidez que as forças tecnológicas, econômicas e políticas iriam convergir para realizar a promessa de uma nova mídia.

A união das forças da nova mídia e da mídia clássica reunidas, está mudando o papel da informação em nossas vidas. Pesquisas já comprovam que passamos mais tempo lidando com a mídia do que com qualquer outra atividade como trabalho, lazer ou até mesmo sono. Em contrapartida, as pessoas estão se tornando cada vez mais sedentárias e isoladas.

Mudando de hábitos americanos de mídia

A essência de toda sociedade é capturada através das suas histórias tradicionais a respeito de si mesma e de suas origens. Por muito tempo essas histórias foram transferidas através de contadores de histórias. Somente nos últimos 500 anos é que esse padrão se modificou com a introdução de livros, impressos em múltiplos exemplares.

Com a introdução da mídia eletrônica de massa, o rádio e a televisão, a narrativa dessas histórias mudou radicalmente. A televisão se tornou a mais convincente contadora de histórias e formadora de costumes, e não há dúvida de que a forma como a televisão conta histórias influenciam a maneira como vemos a nós mesmos e ao mundo que nos cerca. A questão a ser levantada é até que ponto a televisão está correndo a nossa herança cultural com a substituição das confortáveis histórias tradicionais por meios mais “modernos”.

A nova mídia está apresentando dimensões poderosas a esse novo padrão cultural. Ela tem uma capacidade de criação e distribuição de informação e entretenimento maior que qualquer veículo já experimentado. Ainda existem muitas questões a serem respondidas, como se esses novos recursos servirão para fortalecer nossas vidas pessoais e comunitárias, se irão manter ou destruir a melhor parte das nossas tradições e muitas outras questões. São perguntas cruciais para sociedades que passam por transições políticas, sociais e tecnológicas.

Uma nova era do individualismo?

Já podemos ver o reflexo da introdução das novas mídias e tecnologias, como a internet, que já praticamente domina o mercado de informação. A televisão, o dvd e outras importantes tecnologias de mídia já estão a todo vapor na corrida por novos consumidores de mídia. O individualismo empresarial se destaca cada dia mais. O aumento do número de canais informativos, a segmentação das audiências, a maior concentração da posse de mídia, o aumento do abismo entre os ricos e os pobres em informação e a perspectiva de menor número de empregos bem remunerados, à medida que os computadores e outras tecnologias avançadas substituem o trabalho humano, são as questões que a economia norte-americana está sofrendo atualmente enquanto lida com as realidades da era da informação, fora as pressões internas e globais, em questão de concorrência que estão aumentando gradativamente.

A industria de mídia ainda tem um certo “preconceito” em fazer mudanças, ela prefere manter e reciclar seus formatos altamente bem-sucedidos e não mexer em time que está ganhando. Aqui no Brasil, um caso típico disso é a Rede Globo de Televisão, no qual dificilmente inova ou faz mudanças no seu sistema de gestão ou produção.

Julgando inadequadamente as tecnologias emergentes

A atitude de “não mexer em time que está ganhando” também ocasionou muitos prejuízos para algumas empresas entre os anos 70 e 80. Uma delas foi a Warner Communications, com o seu videogame Atari, que apesar de ter se tornado uma febre no início dos anos 80, sem o investimento em novas tecnologias acabou ruindo em um ano, resultando em centenas de milhões de dólares de prejuízo. Ela não foi a única empresa a ter prejuízo por não querer fazer mudanças. O maior erro dessas empresas foi investir cedo demais em tecnologias caras e não comprovadas, e também uma estratégia de marketing não tão boa.

Um dos poucos sucessos da época foi a criação da HBO pela empresa de TV a cabo Time Inc. Eles começaram a distribuir filmes de Hollywood e outros produtos de entretenimento via satélite. A idéia deu tão certo que hoje a HBO é uma das maiores redes de TV a cabo do mundo.

HBO: Distribuindo um único sinal

O sucesso da HBO não se deu apenas pelo quesito tecnologia, a convergência com a economia e política ajudaram muito para ela se tornar o que é hoje. Muitos bancos e outros “patrocinadores” acreditam no sucesso que seria a transmissão de filmes, eventos esportivos e outras atrações via satélite, e investiram na idéia. Com todos esses fatores reunidos o aumento do interesse no consumo de sistemas a cabo cresceu consideravelmente.

A política entra na jogada achando que a TV a cabo seria uma nova forma de comunicação de massa democrática, que seus canais abririam espaço para os cidadãos expressarem seus pontos de vista, lidando com problemas da comunidade e afins através do “
acesso público”. Porém, não foi bem assim que aconteceu. Assim como a maioria das redes de TV mundo afora, o interesse maior das companhias, é obvio, era usar seus canais para programações apenas lucrativas. E foi isso que prevaleceu e prevalece até hoje.

A maioria dos sistemas de TV americano são monopólios. A concessão desses monopólios de cabo em cidades e metrópoles era altamente política. Os candidatos a franquias tinham uma influência tão grande com os políticos locais e a nível nacional, que a Associação Nacional de Televisão a cabo acabou se tornando num dos lobbies mais poderosos e ricos de Washington.

A indústria de sistema de cabo nos EUA é um dos modelos mais copiados pelo mundo, justamente por ter enfrentado a introdução de novas tecnologias e ter dado certo.

As empresas de mídia têm apenas duas opções: abraçam as novas tecnologias de mídia, ou aperfeiçoam seus produtos atuais par torna-los mais competitivos. Algumas escolhem as duas opções. Os dois caminhos envolvem mudanças maciças no padrão da mídia da época.

A mídia hoje já é uma mistura ampliada de produtos de informação e entretenimento, de interesse geral ou específico.

Ao contrário do que se pensa, as mídias clássicas não vão se autodestruir na expectativa de que seus produtos possam ser assimilados pelas novas tecnologias. A maioria deles aposta num mix de fontes de informação, ou seja, uma adaptação a esse novo ambiente para que não desapareça.

Aquele que melhor se adaptar e arquitetar estratégias práticas para produção e comercialização de novos serviços de alta tecnologia via internet e outros canais atuais de distribuição de mídia.

Mídia: “A indústria Tipicamente Americana”

O setor de mídia é considerado a última grande indústria tipicamente americana, o grande banco de dados de informações do mundo. Uns dos motivos do grande sucesso e riqueza da mídia americana é a primeira emenda constitucional, no qual proíbe o governo de interferir na mídia. Com isso, a indústria tem total liberdade.

O mix entre as mídias clássicas e novas pode ser a liberdade da primeira emenda. 

Apesar dos esforços dos estudiosos da nova mídia com a clássica, não levará a um momento de total liberdade e prosperidade na era da informação. Mesmo com muitos defeitos a mídia clássica desempenha um papel decisivo na produção e distribuição de informação. É uma instituição muito formadora de opiniões, desde questões do país até definição do propósito e consenso nacional.

Nova mídia e valores democráticos.

A união das mídias novas e clássicas ainda levantam muito questionamentos. Ninguém sabe ao certo se isso vai ser bom ou ruim para ambos os lados.

Estudiosos de mídia acreditam que existe um lado “obscuro” nos novos recursos de mídia. Eles acreditam que a expansão de novos canais de mídia, pela competição que existe no mercado muito acirrado, poderia ser dominada por uma mistura narcisista de serviços de baixa qualidade, como já acontece no orkut.

Outra preocupação é se as novas tecnologias irão complementar o abismo entre os ricos e os pobres em informação. Mesmo com o aumento do acesso a computadores e internet, a taxa de “analfabetos digitais” ainda é grande e preocupante, pois não são todas as pessoas que tem condições financeiras de ter um computador ou até mesmo de fazer um curso de informática. 

Uma pesquisa constatou que aqueles que tem acesso fácil à informação levam ao saber como usar computadores e os novos recursos para seu progresso pessoal e profissional. Enquanto aqueles que são privados desse acesso optam progressivamente mais pela quantidade exagerada de entretenimento do que pelo enriquecimento pessoal e profissional. Com isso cresce a fragmentação da comunidade e a descrença maior no governo e em outras instituições que precisam de amplo consenso para ser eficientes. 

Decidindo quem controla a informação

A elite, assim como na maioria dos países, inclusive o Brasil, é quem comanda os fatos, os números e os meios de informação, já nos EUA e ela quem cria ou que lida com a informação. As mudanças ocorridas na mídia são impulsionadas basicamente por tecnologias e pela economia. Esquecem totalmente do consenso social que deveriam ter sobre o papel da informação na vida do cidadão. A questão central é se a nova mídia nos formará, individual ou coletivamente, mais livres e mais competentes para lidar com os problemas da democracia pós-industrial. Ainda há muito para se discutir.

Responsabilidade da mídia numa nova era

A transição para um ambiente de mídia mais complexo exige uma urgência em pensar na questão social dessas mudanças, pois a maioria das pessoas toma decisões e baseiam suas vidas nas imagens de suas cabeças, ou seja, aquilo que vêem na TV, jornais, sites e outras mídias. Portanto, devemos discutir profundamente que tipo de informação iremos ???? e como iremos passar para a população. Teoricamente, uma população mais informada pode ajudar a decidir melhor as suas questões e ações, não deixando assim o controle nas mãos da elite. E não está para pensarmos, discutirmos e agirmos a respeito disso. Cabe somente a nós, profissionais de comunicação, pensarmos menos em sucesso financeiro e mais no nosso real dever que é passar informações verdadeiras e imparciais para toda a população.
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